
Projeto: Arte e História Com

Tecnologia.



Biografia

Meu nome é Pedro Henrique eu tenho 9 anos gosto
nos finais de semana comer um churrasco com a

minha família e também gosto de estudar .A minha
escola chama Semíramis la eu faço muitas coisas

como estudar e brinco no recreio e também quando eu
saio da escola para ir para a minha casa eu passo na

casa da minha vó para brincar com meus primos
Lucas,Ana e Victor, la nós olhamos as galinhas e os
galos, comemos bolo de cenoura com cobertura de

chocolate e depois eu vou para a minha casa. . Gosto
muito de brincadeiras como cobra

cega,queimada,bandeirinha,numa praça perto da
minha casa. Nessa praça eu gosto de brincar com

meus amigos fora isso eu gosto de andar de bicicleta e
também gosto de assistir TV e o meu programa

preferido e bom dia e companhia. 



Colonização Indígena

A colonização indígena no Brasil efetivou a partir da
exploração e do povoamento dos povos indígenas, o

Brasil quando foi descoberto aqui já estavam os
índios.

A colonização foi organizada na época de 1500 a 1530
por Gonçalo Coelho.

Depois os índios começaram a ser perseguidos pelos
homens brancos, hoje muitos não tem casa nem terra

para morar.



                          Minha cidade Coxim /MS

Coxim é uma cidade da região Centro-Oeste, localizado
no estado de Mato Grosso do Sul. Situada numa região
dominada antigamente por índios caiapós.
 Coxim é conhecida por denominações populares
como "Portal Monçoeiro do Pantanal", "Capital do
Peixe" e "Terra do Pé-de-cedro".
Nasci nessa cidade que amo, aqui estão todos os meus
familiares e amigos.
Coxim tem muitas coisas como praças, bancos,
hospitais, escolas boas e gente hospitaleira.



Textos instrucionais/Comida Típica Indígena

Ingredientes: Goma de Mandioca Hidratada, 1
Pitada de Sal e Coco Ralado. 
 Instruções: Peneire uma porção de goma de
mandioca hidratada em uma vasilha. Acrescente
a pitada de sal (isso vale tanto para a tapioca
doce quanto para a salgada). Preaqueça a
frigideira, de preferência antiaderente. Com uma
colher, polvilhe a tapioca na frigideira
preenchendo toda sua superfície com a goma.
Passe a colher sobre a tapioca para que um lado
não fique maior que o outro, tornando-a plana e
uniforme. Aqueça na frigideira por cerca de 5
minutos. Depois, basta acrescentar o recheio e
enrolá-la.



Cultura Afro-Brasileira

Nos dias de hoje, o território brasileiro concentra a
maior população africana fora da própria África. E é
exatamente por conta desse motivo que a cultura

oriunda desses povos exerce uma grande influência
em nosso país, com destaque principalmente para o
Nordeste do estado. Porém, foi só junto com o início
do século XX que grande parte das manifestações,
costumes, ritos e outros começaram a fazer parte
também da cultura brasileira, sendo considerados
expressões não essencialmente africanas, porém,
artes genuinamente afro-brasileiras. Sendo assim,
hoje a cultura negra é também fundamental para

formar a identidade de nossa nação, motivo pelo qual
a cultura afro-brasileira se estabelece em todo nosso
território. Vale destacar que ela é também o resultado
das crenças dos indígenas e dos portugueses, que por



muitos anos, nos influenciaram com suas músicas,
culinária e religiões.Cultura indígena

Diversos povos indígenas habitavam o Brasil muito
tempo antes da chegada dos portugueses em 1500.

Cada povo possuía sua própria cultura, religião e
costumes. Viviam basicamente da caça, pesca e

agricultura. Tinham um contato total com a natureza,
pois dependiam dela para quase tudo. Os rios, árvores,

animais, ervas e plantas eram de extrema
importância para a vida destes índios. Por isso, os
índios respeitavam muito a natureza. - Os índios

viviam em tribos e tinham na figura do cacique o chefe
político e administrativo. O pajé era o responsável
pela transmissão da cultura e dos conhecimentos.
Era o pajé que também cuidava da parte religiosa e

medicinal, através da cura com ervas, plantas e
rituais religiosos. - Faziam objetos artesanais com



elementos da natureza: cerâmica, palha, cipó,
madeira, dentes de animais, etc. 


